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Resumo do Componente Curricular

Dados Gerais do Componente Curricular

Tipo do Componente

Curricular:
DISCIPLINA

Unidade Responsável:
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENGENHARIA CIVIL

(10.01.06.04.04.06)

Código: ECI0005

Nome: EFICIÊNCIA ENERGÉTICA

Carga Horária Teórica: 60 h.

Carga Horária Prática: 0 h.

Carga Horária Total: 60 h.

Excluir da Avaliação

Institucional:
Não

Matriculável On-Line: Sim

Horário Flexível da Turma: Não

Horário Flexível do Docente: Sim

Obrigatoriedade de Conceito: Sim

Pode Criar Turma Sem

Solicitação:
Não

Necessita de Orientador: Não

Exige Horário: Sim

Permite CH Compartilhada: Não

Quantidade de Avaliações: 1

Ementa/Descrição: Panorama energético nacional e mundial. Tendências atuais na área de

conservação de energia. Construção Bioclimática. Tecnologias passivas e

ativas para conservação de energia. Controle energético através de superfícies

transparentes. Eficiência energética na construção vernacular e

contemporânea. Métodos e técnicas para a conservação de energia. Estudos

de caso.

https://sig.unila.edu.br/sigaa/verMenuStricto.do?portal=programa
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